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	SEM SER MANUAL

	 

	Precisa escrever por algum motivo! Eis o drama, não sabe nem começar. Na escola, o mestre fala em redação e parece que jogou pedra em poço de água calma. Todos se agitam. “Agora?” “Em casa?” “Sobre o quê?” “Quantas linhas?” 

	Há dois tipos de apavorados com a escrita: 

	
	a) As pessoas que nunca escrevem, ou seja, somente o fazem por obrigação. São os alunos que copiam tudo, os escritos no quadro, pesquisas em livros e na internet. Os Ctrl C + Ctrl V são utilíssimos para a obtenção de textos inteiros ou fragmentos deles. A maioria dos usuários desse recurso sequer se preocupa que está incorrendo em plágio.

	b) Os pretensos escritores, quando se lançam afoitos à tarefa de satisfazer o ego de se tornarem famosos e escreverem um livro.



	Para ajudar a resolver alguns dos problemas enfrentados por quem precisa, ou quer escrever, encaramos o desafio da produção deste livrinho, que não quer ser um manual de redação. 

	Nosso único objetivo é colocar nas mãos de alunos, de professores de Português e de todos os interessados na escrita e, por que não, dos desinteressados, um material de reflexão. 

	Este livro falará da necessidade de ter tranquilidade e base na hora de enfrentar os desafios de, com caneta e papel, ou teclado e editor de texto, dar conta de escrever um texto solicitado, ou satisfazer o desejo de expressar os mais diversos sentimentos na forma escrita.

	 Tranquilidade não quer dizer despreocupação. Base significa preparo anterior. Como? Nas próximas páginas, o leitor-candidato a ser escrevente encontrará orientações que levam à tranquilidade e a como ter base. 

	O que será exposto é fruto da experiência adquirida ao longo de quarenta anos de magistério e igual tempo de escritor. É, também, consequência de muita leitura e de estudos específicos. Não é possível operar milagres, porém, é permitido escrever sem o stress costumeiro. Vai sobrar uma preocupação: falta de papel.

	 

	I. Alguns textos para refletir antes de escrever

	Recentemente, publicamos textos sobre impressões pessoais a respeito do tema “escrever”. Por isso, eles são reproduzidos, a seguir, para que o candidato à escrita de textos possa lê-los e senti-los.

	 

	
		QUANDO ESCREVO



	As letras brotam no papel e na tela e se imiscuem entre os pelos do corpo da mulher amada, ocupam espaços e contornam saliências. Não posso escrever sem pensar e nem pensar sem escrever. A matemática quer me roubar os X e Y, mas me defendo e digo "Yes" à musa enquanto "Xingo" uma intromissão preconceituosa de alguém que não entende da literatura do passado e nem do presente.

	As letras pintam as folhas de desenhos de poesia em formas de seios e umbigo e despem as vestes que tentam atrapalhar o prazer na hora do amor. Então, censuro os perversos que veem maldades na poesia e nas crônicas, enquanto também querem condenar os romances nas novelas e os contos de final de tarde, quando o sol ainda arde nas tábuas do alpendre.

	Sou obrigado a dar um chega pra lá em propagandas eleitorais sem sentido e em anúncios de perfumes que exploram as imagens das rosas de onde nenhuma essência extraíram, somente para vender seus frutos, oriundos da gordura de um remoto dinossauro. Então, não sobra mais tempo para divagar, pois a tela avisa que a bateria terminou por falta de energia, causada pelo temporal que ignorei, de tão absorto ter sido meu estado.

	Quando escrevo, as percepções que eu tivera já aconteceram. A alma se lava, e todas as lágrimas viram sinais no lenço com que as enxugo. O coração continua batendo enquanto a razão se prepara para abocanhar as novidades trazidas pelo vento pós-chuvas.

	FICÇÃO NA POESIA

	Assim como na prosa, a poesia pode ter e tem um narrador, embora em forma de versos e com forte dose emocional. 

	Isso confunde a absoluta maioria dos leitores, que veem, nos ditos do poema, palavras do próprio autor como se fossem apenas sobre a sua própria vida.

	Tal como o prosador, o poeta pode se colocar na situação de personagem narrador.

	Por isso, alguém que fala de amante em primeira pessoa não está, logo, traindo seu amor na vida real.

	Os bons poetas sabem se colocar em mil situações de vida diferentes para ornar de beleza e sentido a sua poesia.

	É evidente, no entanto, que o estado de espírito do escritor e as suas vivências podem marcar seus textos, mas é importante que cada leitor saiba que está lendo uma produção artística, quando lê poesia e não um autorretrato apenas de seu criador.

	A criação poética pode ter tantas e variadas personagens como as têm o romance, a novela o conto e outros gêneros textuais.

	Não se deve julgar o poeta em suas personagens. Pode-se avaliar sua capacidade de produzir um belo poema e sua criatividade para dar sentido de vida àquilo que escreve. 

	ESCREVER POESIA

	Escrever poesia é uma arte, e toda a arte exige trabalho, muito trabalho mesmo. O poeta é, antes de nada, um leitor de poesia. Quem mergulhar em obras como são as de Carlos Drummond de Andrade, Hilda Hilst, Mario Quintana, João Cabral de Melo Neto, Vinícius de Morais, Cecília Meirelles para só ficar em alguns dos nossos brasileiros, sairá de cada mergulho um pouco mais poeta. Depois, nunca mais se preocupará em apenas rimar, apenas escrever sobre o amor que ele sente como o sente um adolescente todo romântico. Quantos compõem um poema com quatorze versos pensando ter feito um soneto? Sem a mínima noção de versificação como métrica, ritmo, escanção silábica – conhecimentos sobre versos alexandrinos e decassílabos – apresentam poemas, mas nunca verdadeiros bons sonetos. 

	Drummond e Quintana fazem, em sua própria poesia, constantes reflexões sobre a dificuldade da arte poética. Cito uma frase não minha, mas sem lembrar quem a proferiu: na arte literária, 10% é inspiração, 90%, expiração, ou seja, empenho. 

	Um belo poema pode ser somente belo, mas um bom poema deve ter, além de beleza, um sentido que atinge a alma, o coração e a própria razão. Sempre considerei que mensagens de autoajuda não têm nada de poesia. Conselho não se dá em poesia, seria querer ocupar um espaço sagrado demais para esse fim. O espaço da poesia é um templo cheio de incensos, ar divino, onde as metáforas, a sinestesia, os eufemismos, as prosopopeias, as catacreses e até as hipérboles encontram o ambiente perfeito para entrar na linguagem e sair voando ao encontro das almas e dos corações sedentos de poesia pura para ser sentida e não imposta.

	Se alguém quiser saber como faço poesia, então anote:

	– leio poesia todos os dias,

	– penso que a vida pode ser a poesia,

	– busco na vida a inspiração,

	– faço escala dos temas que me aparecem, 

	– procuro evitar a insensatez, embora a dos outros possa ser útil,

	– não me entusiasmo com o que escrevo, 

	– releio tudo, 

	– apago tudo, esqueço tudo,

	– então começo a escrever e não releio mais.

	Se o poema ficar bom, os leitores vão dizer. Só lhes ofereço o prato que eu mesmo aprecio. 

	Se é desse jeito que eu escrevo poesia? Julgue você por poemas meus que já leu ou que lerá mais adiante...

	II. ESCREVER CRÔNICAS

	As crônicas são textos que envolvem situações do dia-a-dia. Nelas pode aparecer, indiretamente, a opinião do autor, quando se fazem presentes argumentos em torno de algo polêmico. O cronista deve, no entanto, cuidar para não transformar sua crônica em artigo de opinião. Há basicamente dois tipos de crônicas: as jornalísticas e as literárias.

	Crônicas jornalísticas abordam questões da sociedade nas páginas dos jornais, em revistas e em sites da internet. Geralmente, não são narrativas e podem ser confundidas facilmente com o artigo de opinião. Raramente, se constituem numa história e, numa mesma crônica, várias pequenas histórias podem aparecer para ilustrar o tema desenvolvido. Essas crônicas são assinadas pelos seus autores e não representam as opiniões do jornal sobre o assunto. Isso vale para qualquer texto assinado em jornal. Entre os grandes cronistas jornalísticos atuais está Luís Fernando Veríssimo, filho do grande romancista gaúcho Érico Veríssimo. Há uma variedade grande de formas de escrever esse tipo de crônica e cada autor desenvolve um estilo bem pessoal para escrever, como é o caso de Juremir Machado, um dos nomes renomados e autor muito lido.

	Crônicas literárias diferem das jornalísticas por trazerem forte tom poético na sua composição. Muitas vezes, são histórias parecidas com contos, embora difiram destes por terem baixo nível de conflito na sua trama. As crônicas literárias aparecem muito em blogs na internet nestes tempos virtuais. Há grandes cronistas brasileiros que publicam suas obras em livros. Rubem Braga, Luís Fernando Veríssimo e Fernando Sabino são conhecidos, em primeiro lugar, pelas suas belas crônicas publicadas por grandes editoras nacionais. Quem deseja escrever crônicas deve espelhar-se em grandes mestres dessa arte, embora não deva copiá-los. Boas crônicas literárias são perenes no tempo, mesmo expressando um fato ou uma história de um tempo certo. É o caso de “A Última Crônica”, de Fernando Sabino, disponível em vários espaços da internet.

	Para escrever crônicas de boa qualidade recomenda-se, antes de tudo, a leitura de vários tipos delas. Assim, fica mais fácil de escolher um estilo adequado àquilo que o candidato a cronista transmitir. Leitura antecede sempre a escrita de qualquer gênero de escrita e a crônica fica melhor quando o autor consegue se “linkar” mentalmente a algo lido antes, sem plágio, mas capaz de citar frases e expressões, dando os devidos créditos às citações.

	 Exemplos de crônicas

	Nas próximas páginas, colocamos algumas crônicas premiadas em concursos literários que escrevemos nos últimos dez anos. Ao lado do título, colocamos se são crônicas literárias ou jornalísticas.

	 

	CRÔNICA DA VIDA ATRIBULADA (Literária)

	O dia amanhece e anoitece com algum sinal interessante que se pode observar. O clarão da madrugada invadindo o espaço celeste e a vermelhidão da nebulosidade no final da tarde são espetáculos imperdíveis. Há quem nunca os observa e, nem que os veja, não se impressiona.

	A trajetória diuturna de um vivente normal tem suas peripécias. Dorme um sono pesado, pronto para saltar da cama assim que o estridente som do despertador ecoar pelo humilde quarto de dormir. É a rápida higiene matinal, o pegar de algo que leva para o trabalho, às vezes até a marmita da boia do meio dia, tudo enquanto mastiga um pedaço de pão com manteiga e engole uma xícara de café morno que está pronto na térmica em cima da mesa da cozinha. É já sair andando até a parada mais próxima onde jlogo passa o ônibus que o transporta até a porta da firma.

	E, passa o cartão para entrar e começar o trabalho, ou, então, assina o ponto no livro para garantir a presença documentada. E, trabalha, faz o serviço para o que foi contratado ou nomeado. Lá, longe, ficam os problemas da família: a falta de dinheiro, a preocupação com os passos da parceira da sua vida – um leve sentimento de duvidoso ciúme – a crua realidade de uma vida na qual os recursos escassos barram qualquer vontade de ver a aurora ou o arrebol. As cobranças do dono do armazém não saem da cabeça, e o corte do crédito para o leite e o pão é iminente. As crianças pequenas precisam do alimento. Pedir um adiantamento na firma já não é possível, este recurso já esgotou no dia quinze. Tudo complicou quando precisou mudar de moradia a fim de pagar menos aluguel e teve de adiantar um mês para conseguir garantir a outra casinha. Atrasou no armazém, e faltou dinheiro para a prestação na loja onde precisou renegociar. Agora não tem volta. No fim do mês, é aluguel, prestação e armazém. O que receberá não

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O TEXTO DISSERTATIVO

	
		O que é dissertação? 



	
	
	
	
	
	
		Qual o tamanho do texto? 



	
	
		Como se estrutura o texto? 



	
	
	
		Quantos parágrafos o texto deve ter? 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	PREÇOS ALTOS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

		
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	REDES NA ESCOLA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	V. CARTA ARGUMENTATIVA

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	VI. A FORMATAÇÃO PARA POEMAS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	VII. DENOMINAÇÃO DOS POEMAS E SEU FEITIO
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	NOS BRAÇOS TEUS

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	PELA PAZ 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	CALMARIA

	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		CONTO



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	CRIME

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		 DICAS ESPECIAIS PARA EVITAR ERROS ORTOGRÁFICOS:



	
	
	


	
		Antes de substantivos usa-se “mau”. Ex.: mau elemento, mau aluno, mau comportamento... 

		Antes de adjetivos e verbos usa-se “mal”. Ex.: mal informado, mal sabe conversar, ele foi muito mal...



	
	
	


	
		“mas” significa contrariedade, oposto e pode ser trocado por “porém, todavia, outrossim”, etc. Vem sempre antecedido de vírgula. Ex.: Eu quero estudar, mas não tenho tempo. Ela precisava de tênis novo, mas faltava dinheiro para comprar. 



	
	
		“mais” tem valor de adição (+), de acréscimo. Ex.: Nós precisamos de mais apoio e mais comprometimento. O time necessita de mais um zagueiro e dois atacantes.



	
	


	
		Por que: (separado e sem acento) usa-se em início de perguntas diretas ou em frases em que a pergunta é indireta. Veja: Por que você escreveu com tantos erros? Nós precisamos descobrir por que os mosquitos atacam de dia.

		por quê: (separado e com acento) usa-se em final de pergunta ou frase com tom interrogativo. Note: Você não foi à festa. Por quê? Ele levou uma surra sem saber por quê.

		porque (junto e sem acento) é conjunção explicativa. Usa-se em respostas e/ou em explicações quaisquer. Observe: Eu cometi tantos erros porque minha mãe me xingou. Certa vez, fiz um texto grande porque pensei ser melhor escrever muito do que dizer por pouco.

		porquê (junto e com acento) é substantivo. Usa-se quando significa motivo, causa, razão e quando se pode anteceder os artigos “o”, “um”, adjetivos e pronomes. Perceba: Quero saber o porquê dessa dúvida (o motivo, a razão). Meu porquê é maior que o teu. Há só mais um porquê para conferir. 



	
	


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		ALGUMAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES
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